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RESUMO 

 

O presente trabalho de pesquisa foi desenvolvido com alunos do 9º ano da 

escola pública estadual de São Leopoldo/ RS. Tem por objetivo analisar como a 

produção de paródias com o vídeo temático, pode contribuir e motivar os alunos a 

aprenderem, tonando-se protagonistas na construção do conhecimento (TAVARES, 

2004).  A metodologia utilizada foi um estudo de caso qualitativo, onde se analisa a 

situação dentro do seu contexto (RODRIGUES, 2006; YIN, 2015). Os resultados da 

investigação possibilitaram compreender que a produção das paródias com vídeos 

temáticos permitem aos alunos o desenvolvimento de várias habilidades, tais como 

o senso crítico, a criatividade, a autonomia, e a negociação de prioridades 

(JONASSEN, 1996; ARROIO; GIORDAN, 2006). Ao propor a criação de letra e vídeo 

da paródia musical, foi oportunizado ao aluno expressar seus gostos musicais, 

associando-os ao conteúdo de forma a torná-lo mais próximo da sua realidade. Ao 

final da investigação pode-se concluir que, no contexto aplicado, o uso de paródias 

pode contribuir na construção do conhecimento do aluno, gerando uma 

aprendizagem significativa. 

  

Palavras-chave: Paródias- vídeos- música- construçã o do conhecimento- 

aprendizagem significativa.  



 

ABSTRACT 

 

This research article was carried out with 9th grade students from public school in 

São Leopoldo /RS. It aims to analyze how the production of parodies with a thematic 

video can contribute and motivate the students to learn, becoming the main 

characters in the knowledge building (TAVARES, 2004).  The used methodology was 

a qualitative case study, where the situation is analyzed within its context 

(RODRIGUES, 2006; YIN, 2015). The research results made it possible to 

understand that the production of parodies with thematic videos allow the students to 

develop many skills such as critical thinking, creativity, autonomy, and priorities 

negotiation (JONASSEN, 1996; ARROIO; GIORDAN, 2006). In proposing the 

creation of the lyrics and the video of the musical parody, it was offered to the 

students to express their musical tastes, linking them to the content to make it closer 

to their reality.  The conclusion of this research shows that the use of parodies, in the 

applied context, can contribute to the students’ knowledge, generating meaningful 

learning to them. 

 

Keywords:  Parody – videos – music – knowledge building – meaningful learning 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Devido as dificuldades encontradas no cotidiano da sala de aula, percebe-se 

a necessidade de encontrar ferramentas que contribuam para a aprendizagem dos 

alunos, de forma a instigá-los a aprender, e motivá-los a participar da construção do 

seu conhecimento, torna-se uma tarefa desafiadora (TAVARES, 2004). Na realidade 

da escola pública estadual estudada, em São Leopoldo-RS, existem muitas 

dificuldades, entre elas estão as de conseguir motivar os alunos a permanecer no 

convívio escolar. Nos últimos anos, a escola tem apresentado um elevado número 

de alunos evadidos antes mesmo do término do segundo trimestre do ano letivo, 

além de apresentar também, um número significativo de alunos com distorções entre 

idade e ano escolar.  

Frente a essas dificuldades, o objetivo da presente pesquisa é analisar a 

contribuição da produção de paródias com vídeos temáticos na aprendizagem dos 

alunos, tendo como objetivos específicos: 

a) Verificar como a paródia musical e os vídeos temáticos, podem contribuir no 

processo de ensino e aprendizagem; 

b) Identificar como a utilização desses recursos pode auxiliar os alunos a 

encontrarem significado no que aprendem, tornando-os protagonista na 

construção do conhecimento;  

c) Demonstrar que esses recursos podem possibilitar aos alunos aproximar o 

conteúdo da sua realidade tornando a aprendizagem muito mais prazerosa.  

A produção de paródias, motiva os alunos a interessarem-se pela temática 

abordada em aula, desperta a curiosidade, a vontade de aprender, a autonomia, o 

senso crítico e a criatividade (JONASSEN, 1996; ARROIO; GIORDAN, 2006).  

Com base em princípios construtivistas, os quais caracterizam-se por permitir 

ao aluno que participe de forma ativa no desenvolvimento do conhecimento 

(TAVARES, 2004), foram abordadas as temáticas da Primeira e Segunda Guerras 

Mundiais com os alunos da escola, matriculados na turma de 9º ano do turno diurno.  

Através de estratégias de aprendizagem simples e já conhecidas (como vídeos, 

imagens, músicas, texto, aula expositiva, debates) se teve o intuito de despertar no 

aluno interesse e motivação para a participação da construção do seu 
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conhecimento, desenvolvendo uma aprendizagem significativa (REIS, 2002; 

TAVARES, 2004).  

A aprendizagem significativa é aquela que possibilita ao aluno a conexão do 

que ele já possui de conhecimento com o que ainda será desenvolvido, que permite 

desenvolver habilidades como a autonomia, a liberdade e a interação do aluno com 

o ambiente, com outros colegas e com ele mesmo, gerando um novo conhecimento 

(JONASSEN, 1996; TAVARES, 2004). Durante a interação dos alunos, a motivação 

surge quando percebem a importância do que estão desenvolvendo, vendo suas 

contribuições para a construção de um conhecimento, enxergando o sentido da 

aprendizagem. Para que esse conhecimento fosse colocado em prática, foram 

propostos momentos em que os alunos elaboraram pesquisas sobre as temáticas da 

Primeira e Segunda Guerras Mundiais, e o que conseguiam descobrir sobre 

determinados temas era debatido em aula, o que posteriormente, deu suporte para a 

proposta da produção de paródias com vídeos temáticos, sobre os conteúdos das 

duas Guerras Mundiais.  

Até o momento da construção das paródias, as aulas foram sendo 

intercaladas entre a abordagem do tema (conteúdo), a participação e a pesquisa que 

os alunos desenvolviam, com contribuições de trechos de filmes (como “Barão 

Vermelho”, “A vida é bela”, “A Lista de Schindler”), imagens, paródias musicais 

disponíveis no youtube, realizávamos debates sobre as informações e os 

acontecimentos destacados nas pesquisas sobre os conflitos, e o legado que cada 

um deixou para a sociedade. A Intenção da pesquisa era dar suporte para que os 

alunos pudessem desenvolver um pensamento crítico, e depois tivessem condições 

de produzir paródias, que fossem coerentes.  

O desenvolvimento da  pesquisa foi dividido em três momentos, o primeiro 

momento foi o da apresentação do tema, trazendo e ouvindo alguns aspectos dos 

conflitos quais os alunos já possuíam conhecimento, o segundo foi da abordagem 

coletiva através de pesquisa dos fatores motivadores do conflito e suas 

características (abordagem com partes de filmes, e vídeos sobre o conflito, música –

paródias, textos), e o terceiro momento foi o da proposta da construção de paródias 

pelos alunos, sobre os conteúdos abordados onde destacaram os fatos que os 

mesmos classificaram como relevantes dos dois conflitos,(lembrando que os dois 
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foram trabalhados em momentos diferentes), entre os meses de março a julho de 

2015. 
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2 A ESCOLA E SEU PÚBLICO 

 

A escola estadual, na qual foi desenvolvida a pesquisa, tem como público os 

anos do 6º e 9ºano, foi fundada em 15 de fevereiro de 1956 e está localizada em um 

bairro da cidade de São Leopoldo, região do Vale dos Sinos-RS. Quando foi 

fundada, a escola possuía as séries iniciais do ensino fundamental e permaneceu 

com este modelo até o ano de 2009. Devido à baixa procura pelas primeiras séries 

do ensino fundamental, no ano de 2010, a escola passou a atender apenas as séries 

finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano).  

Atualmente, devido à faixa etária preponderante dos residentes no bairro ser 

de idosos, o principal público da escola é constituído por moradores de vilas que 

ficam próximas a escola, mas com realidades muito diferentes daquela verificada em 

torno da mesma. 

A instituição de ensino possui atividades nos três turnos, sendo o diurno para 

as séries regulares dos anos finais do ensino fundamental, e o noturno voltado para 

a educação de jovens e adultos da séries finais do ensino fundamental. Nos últimos 

dez anos, verificou-se que muitos dos alunos da escola desistem antes mesmo do 

final do segundo trimestre por uma série de motivos, que incluem:  

a) Idade irregular para a série na qual estão matriculados - decorrência 

dos muitos anos de reprovação;  

b) Envolvimento com drogas;  

c) Desinteresse e falta de motivação para estudar;  

d) Inserção no mercado de trabalho;  

e) Falta de estrutura familiar;  

f) Ausência da família na vida escolar dos alunos. 

 

Apesar de ser pública e possuir inúmeros problemas financeiros e estruturais, 

a escola conta com uma equipe que age de forma ativa, principalmente, na cobrança 

da permanência do aluno. Mesmo assim, o máximo que se consegue é que esses 

alunos desistentes se matriculem no ensino do EJA (Educação de Jovens e 

Adultos), já que não podem mais frequentar a escola no turno diurno, uma vez que 

passaram dos 18 anos ou estão trabalhando.  

Verifica-se também que a escola possuiu poucos alunos com cuja relação 

idade/série esteja regular. Por exemplo, há muitos alunos com idade superior a 13 
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anos no sétimo ano e, além disso, encontram-se alunos no 9º ano em idades que 

variam de 14 até 17 anos. Tal situação dificulta o alinhamento dos interesses e a 

identificação de ferramentas motivadoras, já que os alunos possuem diferentes 

realidades, com diferentes interesses. 

Os alunos que frequentam o turno do diurno têm idade entre onze e dezoito 

anos, No turno da noite, existe uma diferença maior com relação à idade, com 

turmas que a idade varia de 15 aos 64 anos. 

 Nos últimos quatro anos, observou-se algumas características dos diversos 

problemas enfrentados pelos alunos da escola: ocorreu um  aumento significativo 

dos casos de gravidez entre as meninas, casos de alunos com familiares ou eles 

próprios envolvidos com a tráfico de drogas, um número crescente de alunos 

provenientes de famílias com baixa renda e que possuem o bolsa família, cujo não 

frequentam regularmente a escola, alunos que trabalham de maneira informal e que 

são infrequentes, e um número expressivo de pais separados, além da existência de 

alunos que possuem apenas a mãe ou avó como mantenedoras do sustento deles. 

Esses fatores contribuem para que não ocorra a frequência dessas famílias nas 

vivências da escola.  

Outro aspecto importante de ser citado é o fato de os alunos entrarem nas 

séries finais do ensino fundamental, e existir uma distorção idade/série, sendo uma 

das causas que também contribuem para perda do vínculo família escola, o que 

dificulta a presença dos mesmos nos momentos que são solicitados (como reuniões 

de pais, pré conselhos, entrega de boletins etc.) 

O desafio para o professor dentro dessa realidade tão diversa é conseguir 

trazer meios e criar pontes em que seja possível aproximar o conhecimento que os 

alunos já possuem com o conhecimento que será desenvolvido na escola (Brown; 

Clement, 1992, apud VILLANI; PACCA, 1997).  
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3 A APRENDIZAGEM ATRAVÉS DA MÚSICA 

 

A música é uma linguagem global, e está presente em todos os espaços do 

planeta e em todas as culturas. Desde os primórdios dos tempos, a música esteve 

presente em rituais religiosos ou em grandes acontecimentos das primeiras 

civilizações (NOGUEIRA, 2003), sendo uma forma de linguagem que atravessa o 

tempo e espaço. 

Barbosa (2012) afirma que: 

 

[...] Para os gregos a música tinha o objetivo de propiciar uma cultura de 
espirito no ser humano através do ritmo e da harmonia [...] Platão identificou 
que a música afeta positivamente o caráter emocional dos indivíduos, tendo 
o poder de produzir estados emotivos nos ouvintes, já para Aristóteles, a 
música tem o poder de modificar o estado de espírito do indivíduo e da 
alma. (BARBOSA, 2012, p. 28). 
 

Pesquisas de diferentes áreas demonstram que a música pode contribuir 

para, a assimilação de conhecimento, atenção, entendimento, memória, imaginação, 

o raciocínio lógico, a efetiva aprendizagem cognitiva, (SANTOS JR., 2011; 

CAVALCANTI, 2000; NOGUEIRA, 2003), pois no momento que se canta, se 

desenvolve a escuta, a repetição, desenvolve a emoção e a socialização. Segundo 

Chiarelli e Barreto:  

 

[...] existem diversas definições para música. Mas, de um modo geral, ela é 
considerada ciência e arte, na medida em que as relações entre os 
elementos musicais são relações matemáticas e físicas; a arte manifesta-se 
pela escolha dos arranjos e combinações. (CHIARELLI; BARRETO, 2005, 
p. 02). 

 

A música possibilita o relaxamento, ou seja, estado de espirito propício para 

que ocorra a aprendizagem (BARBOSA, 2012). A música auxilia na aprendizagem 

dos alunos desde as primeiras séries e possibilita, desde muito cedo, a 

aprendizagem da fala, no momento em que eles procuram repetir o que escutam. A 

música é uma forma de linguagem que auxilia na educação. 

Ao longo dos anos, percebe-se a necessidade de criar meios que 

proporcionem a aprendizagem significativa dos alunos, aprendizagem significativa 

porque ela deve ser capaz de conectar os conhecimentos que os alunos possuem, 

de forma lógica, com os que serão compartilhados com seus educadores 

(TAVARES, 2004; MENDONÇA, 2010). Devemos criar formas divertidas de envolver 
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os educandos na construção do conhecimento, que instigue o desejo de conhecer 

mais do que é abordado na sala de aula (MOREIRA, 2003). 

No entanto, torna-se cada vez mais difícil despertar o interesse de uma 

juventude que tem acesso a todo tipo de informação e recurso, que estão fora dos 

muros da escola (LABURÚ, 2006). A facilidade em acessar informação, seja pelo 

celular, tabletes, computadores ou através da televisão, faz com que a aula 

“tradicional” seja cada dia uma realidade mais distante do aluno atual, despertar o 

interesse e a curiosidade desse público é uma tarefa árdua e que exige atenção aos 

sinais ao que os desperta seu interesse. Criar ferramentas pedagógicas e 

tecnológicas que desperte a curiosidade ou que os motive a descobrir mais sobre 

determinado assunto, é um desafio grandioso aos professores atuais.  

A música não é um recurso novo, pois está presente na formação pedagógica 

desde as antigas civilizações (PEREIRA; FERREIRA, 2012). Ela pode contribuir de 

maneira significativa na construção do conhecimento, gerando novas formas de 

aprender, pois é uma forma de linguagem, que segundo Copetti; Zanetti; Camargo:  

 

A música está vinculada às emoções, é através dela que os homens 
também se comunicam, sendo que esta se constitui em uma forma de 
linguagem. O ser humano que inclui a música em sua vida, de alguma 
maneira, tem a colaboração da mesma para desenvolver seus sentidos, 
suas emoções e, consequentemente, a harmonia de viver. (COPETTI; 
ZANETTI; CAMARGO, 2011, p. 02). 

 

A música é uma linguagem que mexe com sentimento e a sensibilidade das 

pessoas, com as emoções, desse modo ela proporciona a aprendizagem de forma 

mais prazerosa e motivadora (MORILA, 2012). Utilizar a música como recurso não é 

algo novo (PEREIRA; FERREIRA, 2012), no entanto, acaba sendo inovador, 

principalmente, se falarmos de uma realidade de alunos da rede pública de ensino 

em que, muitas vezes, o livro didático é o único instrumento utilizado para 

desenvolver o conhecimento dentro da sala de aula.  

Possibilitar a utilização da música, com a construção de paródias, para 

compreender e aprender os temas de diversas áreas do conhecimento pode 

revolucionar a maneira da aprendizagem. Segundo Simões (2012), paródia pode ser 

definida como uma nova forma de rescrita do texto de uma música existente, onde 

aproveita-se a melodia, porém, mudando o sentido e a intenção da letra, de acordo 

com as novas mensagens que se deseja estabelecer.  
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A música passa a auxiliar na aprendizagem, “não apenas como experiência 

estética, [...] como instrumento para tornar a escola um lugar mais alegre e 

receptivo” (CHIARELLI; BARRETO, p. 1, 2005). A música facilita a compreensão de 

um contexto histórico e também pode ser um poderoso instrumento atrativo para que 

a escola seja um local acolhedor dos diversos gêneros musicais que eles venham a 

produzir.  

A música oportuniza uma série de possibilidades, e associá-las à educação é 

saber aproveitar essa possibilidade para gerar conhecimento dentro do espaço 

escolar de forma a gerar prazer em aprender. Ensinar através da música possibilita 

uma alternativa que foge ao convencional. Segundo Chiarelli e Barreto: 

 

A presença da música na educação auxilia a percepção, estimula a 
memória e a inteligência, relacionando-se ainda com habilidades linguísticas 
e lógico-matemáticas ao desenvolver procedimentos que ajudam o 
educando a se reconhecer e a se orientar melhor no mundo. Além disso, a 
música também vem sendo utilizada como fator de bem estar no trabalho e 
em diversas atividades terapêuticas, como elemento auxiliar na manutenção 
e recuperação da saúde. (CHIARELLI; BARRETO, 2005, p. 09). 

 

Os benefícios da música nos revelam que utilizá-la na sala de aula é saber 

aproveitar uma ótima ferramenta, para gerar o conhecimento participativo dos 

alunos. Ao entrar em contato com a música o educando amplia a visão e o 

entendimento do contexto que vive, o que consequentemente, permite o 

desenvolvimento do pensamento criativo. Oliveira et al. (p. 11, 2008) afirma: “A 

música é uma arte que proporciona interesse a todos, consequentemente vai dar 

espaço a um entrosamento professor/aluno, mudando a rotina da sala de aula”, a 

música integra educandos e educadores.  

Essa mudança na forma de abordar os conteúdos possibilita ao aluno tentar 

fazer conexões a partir do que ele tem de conhecimento. Através do contato com a 

música é possível incentivá-lo a produção de paródias, e instiga-lo na construção de 

conhecimento. Garcia, Corona e Valsecki Jr. (1998, p. 06) destacam que “a música é 

um método didático muito importante, pois é possível transmitir um conhecimento de 

maneira mais descontraída e participativa, com aumento efetivo do aprendizado.” 

Segundo Antunes (2001), o professor antes de utilizar a produção dos alunos, 

deve motivá-los a escuta musical, estimulá-los a pensarem o que a música pode 

transmitir, as imagens que ela constrói em suas mentes e o que ela pode contribuir 

para o entendimento de algum tema. Ao estabelecer essas relações, e compreendê-
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las eles estarão aptos a produzirem sabendo o que desejam despertar naqueles que 

escutarem suas produções.  

 
3.1 A UTILIZAÇÃO DE PARÓDIAS  

 

Segundo Cavalcanti (2011), a paródia é uma forma de construção textual que 

utiliza uma base já conhecida para criação de um novo texto, o que gera uma nova 

informação, de forma cômica, irônica, engraçada e coerente, que em geral é bem 

parecida com texto original, mas transmite informação diferente.  

Assim como a música, a paródia não é linguagem nova e é utilizada há muitos 

anos. “Ela existiu na Grécia, em Roma e foi usada também na Idade Média. O que 

faz com que ela pareça um traço de nossa época, talvez seja o fato de ter ocorrido 

uma intensificação do seu uso na modernidade” (ANDREETTA; SIBIN, p. 11, 2007). 

No contexto da sala de aula, a construção de uma paródia se atualiza, pois 

permite que o aluno crie uma nova letra de acordo com a sua realidade, e pode levar 

o indivíduo a estabelecer ligações dos temas abordados de forma a criar uma letra 

que faça sentido dentro da mesma melodia, e isso requer um amplo conhecimento 

sobre o tema que deseja retratar. A paródia dá à aprendizagem um novo valor, 

novos significados, pois os alunos tornam-se construtores do conhecimento a partir 

do seu ponto de vista, dando ênfase ao que para eles foi mais relevante, utilizando 

formas de comunicar aquilo que conseguiram aprender, compreender, utilizam suas 

palavras, desenvolvem sua criatividade e expressão sua visão do conteúdo. 

A construção da paródia possibilita ao aluno, desenvolver diversas 

competências, Simões afirma que: 

 

A formação de rimas e organização/disposição de frases na mesma 
estrutura do original. Tais atividades requerem não apenas competências do 
domínio da língua, mas também, do domínio musical, ambas estimulando a 
criatividade em um processo de aprendizado significativo para o aluno. 
(SIMÕES, 2012, p. 08). 
 

Para essa construção, o aluno terá a necessidade de ir em busca de 

informação, para além das que foram abordadas em aula, ou até mesmo, reler o que 

foi tratado em aula, para que possa construir uma letra coerente que tenha “rima”, e 

transmita uma mensagem, conhecimento (CAVALCANTI, 2011). 
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O exercício de construção da paródia desenvolve o senso crítico e também 

proporciona ao aluno estabelecer ligações que seriam mais difíceis se a atividade 

fosse apenas, através de exercícios como um questionários ou leitura de textos. Por 

ser uma forma de linguagem (CAVALCANTI, 2011), a paródia possibilita aos 

educandos participar da construção do seu conhecimento de forma simples, criativa, 

e significativa. Segundo Sakamoto: 

 

[...] através da atividade criativa, os seres humanos alcançam uma 
consciência sobre suas potencialidades, desvendam a condição genuína de 
sua liberdade pessoal e edificam sua autonomia, uma vez que através da 
criatividade, o homem existe e evolui, se expressa e, modela parcelas de 
realidade do universo das infinitas possibilidades humanas, criativa e 
atrativa de despertar o interesse pelo conhecimento. (SAKAMOTO, 2000, p. 
03). 

 

A criatividade despertada através dessa construção levará ao aluno a 

encontrar significados e sentido no tema a ser abordado. A aprendizagem em que o 

educando consegue dar significado ao que aprende amplia o desejo de ter mais 

conhecimento, pois permite o desenvolvimento do conhecimento de forma bem 

humorada, descontraída, e mais prazerosa do que os métodos ditos tradicionais 

(CAVALCANTI, 2011).  

O momento de construção da paródia é também um momento de 

investigação, de criatividade, de aprendizado intenso e de liberdade, uma vez que 

para a construção da paródia há a necessidade de ir à busca de informações 

adicionais para criação (CAMPOS, CRUZ, ARRUDA, 2014). É um momento 

libertário uma vez que o tema é definido mas o enfoque fica a critério do aluno para 

criar uma letra que tenha sentido e produza conhecimento. A construção também 

desenvolve ainda mais o senso criativo dos alunos.  

São diversos os ganhos que a paródia oportuniza, e esses ganhos vão além 

do conteúdo que se deseja abordar. A paródia potencializa a leitura, a escrita, e até 

mesmo a autoconfiança dos alunos, uma vez que abre a eles a possibilidade de 

criar, de interagir, debater, negociar e renegociar com os colegas na hora da 

construção da letra da paródia, e de investigar mais sobre assunto e assim, produzir 

conhecimento (CAVALCANTI, 2011).  

 

3.2 A UTILIZAÇÃO DE VÍDEOS 
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Desde a infância os seres humanos se habituam a estabelecer suas 

necessidades a partir daquilo que enxergam. A imagem faz parte do cotidiano e da 

aprendizagem. Dondis (1997) afirma que o ser humano procura formas de encontrar 

no visual algo que confirme o conhecimento, aproximando a informação a algo mais 

real. O visual torna-se essencial para se entender um contexto e reagir a ele.  

O recurso multimídia possibilita uma aprendizagem através do estímulo de 

diversos sentidos, gerando um conhecimento através das emoções vivenciadas 

pelos alunos (ARROIO; GIORDAN, 2006), o que segundo os autores ocorre porque: 

 

Não se trata de uma simples transmissão de conhecimento, mas sim de 
aquisição de experiências de todo o tipo: conhecimento, emoções, atitudes, 
sensações, etc. Além disso, a quebra de ritmo provocada pela apresentação 
de um audiovisual é saudável, pois altera a rotina da sala de aula e permite 
diversificar as atividades ali realizadas. Portanto, o produto audiovisual pode 
ser utilizado como motivador da aprendizagem e organizador do ensino na 
sala de aula (ARROIO; GIORDAN, 2006, p.3). 

 

Essa forma de abordagem de temas e conteúdos na sala de aula proporciona 

aos alunos uma nova maneira de encarar a aprendizagem, percebendo-a de forma 

mais tranquila e também mais acessível ao seu ponto de vista, aproximando-o de 

sua bagagem de conhecimentos.  

Segundo Moran (2007), os diversos tipos de mídias que utilizam imagens 

contribuem na aprendizagem:  

 

A televisão, o cinema e o vídeo, cd ou dvd - os meios de comunicação 
audiovisuais - desempenham, indiretamente, um papel educacional 
relevante. Passam-nos continuamente informações, interpretadas; mostram-
nos modelos de comportamento, ensinam-nos linguagens coloquiais e 
multimídia e privilegiam alguns valores em detrimento de outros. (MORAN, 
2007, p. 01). 

 

Na educação, a utilização de multimídias (forma de utilizar não somente a 

imagem, mas também o som, vídeos, textos) possibilita aos educandos maior 

envolvimento e interesse na aprendizagem, pois traz a informação visual através da 

multimídia (vídeo, imagem, som), o que amplia o interesse do educando pelo 

aprender, gerando um maior aproveitamento na construção do conhecimento 

(GRANDO, KONRATH, TAROUCO, 2003). 

Nesse contexto, o vídeo pode ser utilizado como mediador na construção 

desse conhecimento (CHIARELLI; BARRETO, 2005). Segundo Moran (2004), nessa 
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situação, o professor precisa ser capaz de saber dosar a quantidade certa de 

informação que deseja extrair do vídeo para ficar no estágio adequado, seja de 

exemplo, provocação, ou ampliação do conhecimento, pois os vídeos tanto “podem 

ser utilizados para organizar como para desorganizar o conhecimento. Depende de 

como e quando os utilizamos” (MORAN, 2004, p. 6).  

Arroio e Giordan (2006) destacam a importância da produção de vídeos para 

a autonomia do aluno. Em atividades como essa, em que o aluno tem a 

possibilidade de produzir vídeos, de se tornar produtor do conhecimento, o professor 

muda de atuação, deixando de ser o “informador” para tornar-se mediador do 

conhecimento. 

A proposta de produção dos vídeos, com imagens referentes às paródias 

realizadas, pode ser caracterizado como um vídeo apoio, que reforça a ideia exposta 

na letra da paródia, e possui vantagens, pois segundo Arroio e Giordan (2006), um 

vídeo-apoio possibilita: 

 

[...]adaptar o discurso do professor ao nível de compreensão dos alunos ou 
a certas situações em um momento dado; b) mediante seu uso pode-se 
promover a participação dos alunos durante a exibição; c) pode ser 
disponibilizado diretamente aos alunos para que ilustrem sua própria 
exposição oral (ARROIO; GIORDAN, 2006, p.5). 

 

Corroborando essa afirmação, Cruz e Carvalho (2007, p. 242) irá dizer que 

“só pode haver conhecimento, quando os alunos são chamados a conhecer, a 

construir e não quando são chamados apenas a memorizar o conteúdo apresentado 

pelo professor”.  O vídeo é uma possibilidade de envolver o aluno na construção do 

conhecimento, e também de estabelecer conexões entre aquilo que se quer passar 

de mensagem (escrita ou falada) e o que há por trás de imagem (visual).  
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4 METODOLOGIA 

 

Optou-se por investigar o papel da paródia na aprendizagem a partir de um 

estudo de caso qualitativo, onde se analisa a situação dentro do seu contexto 

(RODRIGUES, 2006; YIN, 2015). A pesquisa foi realizada com alunos do 9º anos de 

escola estadual, em São Leopoldo / RS, nas aulas de história.  

A partir de uma discussão inicial sobre a temática que seria abordada durante 

o primeiro e segundo trimestre de 2015, a 1ª e a 2ª Guerras Mundiais, iniciaram-se 

as aulas de história com breves características dos fatos que levaram os países 

europeus a unirem-se em grupos e darem início ao primeiro conflito (durante os 

anos de 1914 – 1918) e posteriormente, iniciaram um segundo conflito mundial 

(1939-1945). Inicialmente, trabalhou-se o contexto de cada um dos conflitos e 

instigou-se os alunos a perceberem características como:  

a) A questão imperialista de disputa de poder e influência nos territórios 

dominados na África e na Ásia; 

b) As disputas devido ao desenvolvimento industrial dos países europeus 

e o destaque alemão; 

c) A formação de alianças de grupos opostos que se formaram na Europa 

(as Tríplices Aliança e Entente); 

d)  Como o final da 1ª Guerra Mundial e as determinações do Tratado de 

Versalhes, impostas aos alemães, os motivaram para que iniciassem a 

2ª Guerra Mundial; 

e) As consequências da 2ª Guerra Mundial, sendo marcada pelo ódio a 

uma etnia e raça. 

 

Para contribuir com o entendimento da temática, foram utilizados recursos tais 

como imagens, vídeos, textos, músicas (paródias) disponíveis no canal do youtube, 

para que auxiliassem os alunos na compreensão dos conteúdos abordados, e que 

possibilitassem aos mesmos, conseguir estabelecer relações entre as informações 

(MOREIRA, 2003). 

As aulas seguiram de forma expositiva, dialogada, e participativa. Procurou-se 

estabelecer estas conexões com situações passíveis de comparação, para melhor 

entendimento, procurando estabelecer conexões entre os fatos e atribuindo sentido, 

destacando a relevância do conhecimento das informações abordadas em aula 
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(MOREIRA, 2003). O primeiro recurso utilizado foram pequenos textos, 

posteriormente, imagens e vídeos que contribuíram para que essa construção 

seguisse durante o trimestre e a avaliação fosse progressiva.  

Pelo fato dos educandos serem de uma geração que já está habituada a 

informações rápidas e conectadas, extremamente atrativas, cheias de símbolos e 

formas de linguagens de fácil assimilação, torna-se difícil encontrar uma ferramenta 

única que possa motivar os educandos a quererem saber sobre determinado tema 

(MORAN, 2000). Por esse motivo, durante o período que antecedeu a produção de 

paródias, os alunos tiveram contribuições com a temática, onde em cada aula eram 

instigados a ir em busca de informações pertinentes ao debate iniciado na aula 

anterior, e essas contribuições eram organizadas de acordo com o grupo de alunos 

que foram formados, totalizando quatro grupos com média de 4 a 5 componentes. 

Durante o período de apresentação do conteúdo da Primeira Guerra Mundial, um 

grupo não apresentou a paródia para a turma.   

Os alunos tinham como tarefa trazer imagens, curiosidades, ou ainda 

pequenas pesquisas que contribuíssem para a temática da 1ª e posteriormente, 2ª 

Guerra Mundial.  

O contato com as paródias ocorreu, após essa primeira abordagem do tema.  

Na sequência foi apresentada uma paródia disponível no youtube, que aborda o 

tema das guerras mundiais. 

Após essa construção de conhecimento inicial, a inserção da paródia teve 

como intenção estabelecer uma conexão com os conteúdos, para que passassem a 

fazer mais sentido.  

A partir dos primeiros contatos com as temáticas abordas através de diversas 

estratégias de aprendizagem, entre elas a paródia, surgiu a proposta da construção 

de paródias com vídeos temáticos pelos alunos, dentro do contexto da Primeira 

Guerra Mundial. As produções foram feitas no contexto da primeira e da segunda 

Guerra Mundial, e são analisadas no capítulo seguinte. 
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5 AS PRODUÇÕES DOS ALUNOS 

 

As produções realizadas pelos alunos, sobre a temática das duas Guerras 

Mundiais serão apresentadas respectivamente nos itens 5.1 com as produções 

sobre a temática da Primeira Guerra Mundial, e 5.2 as produções sobre a temática 

da Segunda Guerra Mundial.  

 

5.1 AS PRODUÇÕES SOBRE A TEMÁTICA DA PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 

 

Os primeiros trabalhos, foram apresentados entre os dias 29 de abril de 2015 

e dia 06 de maio de 2015. Os grupos foram formados conforme a afinidade dos 

alunos, totalizando quatro trabalhos. O foco das produções das paródias variou entre 

os seguintes assuntos:   

a) As formações das Alianças (tríplice Entente e Tríplice Aliança); 

b) O contexto da Primeira Guerra; 

c) A morte de Francisco Ferdinando; 

d) A importância do Barão Vermelho; 

e) O desfecho da guerra; 

f) A saída da Rússia. 

  

Os quadros 1, 2, 3 e 4 apresentam as letras originais e as paródias criadas 

pelos alunos. Na sequência de cada quadro, há as justificativas dos grupos, para 

priorizarem os temas abordados na letra das paródias.  

 

QUADRO 1- Paródia da música original “Homem não cho ra”, cantor Pablo  
Letra original: Homem não chora - Pablo  Paródia: Rússia não chora  

 
Estou indo embora 
A mala já está lá fora 
Vou te deixar (vou te deixar) 
Por favor, não implora 
Porque homem não chora 
E não pede perdão 
E não pede perdão 
 
Você foi a culpada desse amor se acabar 
Você quem destruiu a minha vida 
Você que machucou meu coração 

“Ô sofrência chora peito apaixonado ...” 
Ferdinando foi morto,  
No país da Bósnia   
Vou te contar, vou te contar 
Estava junto a Sofia, 
Em uma “carroça”  
E tomaram um tiro, então 
Tomaram um tiro, então 
 
Um sérvio foi o culpado para a guerra começar  
E assim destruindo muitas vidas 
A guerra machucou os alemães  
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Me fez chorar 
E me deixou num beco sem saída 
 
Estou indo embora agora 
Por favor, não implora 
Porque homem não chora 
 
Estou indo embora agora 
A mala já está lá fora 
Porque homem não chora 

E fez chorar 
Destruindo milhares de famílias 
 
A Rússia “tá” indo embora 
Na guerra não teve glória  
Ei Rússia n chora  
 
A Rússia “tá” indo embora 
Na guerra não teve glória  
Ei Rússia n chora  
Não chora Rússia 

Quadro elaborado pelo autor 

 

 No momento da apresentação da paródia com vídeo temático, o grupo 

ressaltou a relevância da morte do herdeiro do império Austro-Húngaro, Francisco 

Ferdinando, como fator decisivo para o início da Primeira Guerra Mundial, que 

apesar de o mesmo ter morrido no território da Bósnia- Herzegovina e o assassino 

ter sido um sérvio, acabou por envolver outros países (como a Rússia, que defendeu 

o território sérvio, uma vez que a Áustria exigia a possibilidade de investigação do 

crime, dentro do território sérvio  e não teve autorização). Os alunos também 

ressaltaram que antes do ocorrido já havia um mal estar entre os países da Europa, 

tanto que foram formada as tríplices Aliança e Entende onde Áustria e Rússia 

estavam em grupos opostos, ao sair e defesa da Sérvia, a Rússia teve o apoio da 

tríplice qual fazia parte (a tríplice Entente) e em contrapartida a Áustria recebeu o 

apoio da tríplice qual fazia parte também (no caso, a tríplice Aliança).  

O grupo ressaltou além desse fator motivador para o início do conflito, a   

saída da Rússia devido à crise econômica que a mesma enfrentava, não 

conseguindo permanecer no conflito até o final, saindo em 1917.     

 Observou-se que o envolvimento durante as aulas possibilitou ao grupo fazer 

essa análise e destacar de forma clara o que decidiram abordar como assunto 

importante de ser lembrando sobre a Primeira Guerra Mundial.  

 

QUADRO 2- Paródia da música original: Gordinho gost oso, banda Luxúria  

Letra original : Gordinho gostoso - Banda 
Luxúria 

Paródia : Soldado alemão  

Sou um gordinho gostoso, gordinho gostoso 

Sou um gordinho gostoso 

Sou um gordinho gostoso, gordinho gostoso 

Sou um gordinho gostoso 

 

Sou um soldado alemão, soldado alemão  

Sou um soldado alemão  

Sou um soldado alemão, soldado alemão  

Sou soldado alemão  
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Eu não sou Friboi, mas tô na moda 

A mulherada gosta, a mulherada gosta do papai 

Eu não sou Friboi, mas tô na moda 

A mulherada gosta, a mulherada gosta 

 

Sou um gordinho, sou gostoso,  

Sou o rei do paredão 

Boto o boné da John John,  

Copo de whisky na mão 

Invejoso passa mal, porque minha vida é assim 

Não frequento academia, 

Mas as novinhas ficam em mim 

 

Sou um gordinho gostoso ... 

Contra a entente eu domino 

Aliança não gosta, a aliança não gosta dos franceses 

Contra a entente eu domino 

Aliança não gosta, a aliança não gosta  

 

Sou um soldado sou alemão 

Temos o barão e vamos “botar “no chão  

Todos aqueles ingleses, 

Mas no final não deu não 

Por quê “não tinha mais chão”, 

Faltava “dim dim” na mão 

Então veio a conclusão 

 

Sou um soldado alemão ... 

Quadro elaborado pelo autor 

 
O segundo grupo destacou a rivalidade entre as tríplices Aliança e Entende, 

ao mencionar os países membros das tríplices (como França que fazia parte da 

tríplice Entende, e a Alemanha que fazia parte da tríplice Aliança) na estrofe da 

música: “A Aliança não gosta, a Aliança não gosta dos Franceses”.  

Ao justificarem o porquê de destacarem o tema sobre a rivalidade abordado 

na letra da paródia, os alunos destacam que a rivalidade já existia antes do conflito, 

mencionando também que o crescimento da economia da Alemanha, e o fato da 

mesma ter “tomado” terras importantes dos franceses foi determinante para que 

esse mal estar entre as duas potências se instaurasse, e também foi um fator 

motivador para que a França formasse parceria com países como a Inglaterra e 

Rússia, que também eram contra o território alemão e seus parceiros. 

 Os alunos destacaram também na letra da paródia a importância do Barão 

Vermelho (Manfred von Richthofen) nas vitórias dos alemães no ar contra os 

ingleses, e concluíram a apresentação destacando as perdas financeiras que os 

alemães tiveram como sendo um dos fatores motivadores para o final da guerra, 

sendo ressaltado na paródia na estrofe: “Mas no final não deu não, por quê 'não 

tinha mais chão,' faltava dim dim na mão então veio a conclusão”. 

 

QUADRO 3- Paródia da música original: Fluxo Perfeit o, banda Strike  

Letra original: Fluxo Perfeito -Strike  Paródia: Avião  vermelho  

Não te ver é me encontrar imerso nesse mar de No território de Breslau nasceu um novo brilhante 
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fel 
Vou te levar pro céu, já que os opostos se 
atraem 
E quando o fluxo é perfeito e vai girando feito 
carrossel 
Se eu te levar pro céu, a noite não acaba mais 
 
O que nos difere nos aproxima 
Quando ela exerce teu poder é minha sina 
Te contemplar até morrer 
Ela aprecia um filme em boa companhia 
Ser interessante é arte que ela domina 
 
Mantém a classe, equilíbrio, é fiel onde for 
Sou um mero largado, que nunca endireito 
Discreta pra beber, mas sabe se portar 
Só dou vexame, saio sem pagar 
 
 
E ela me faz tão bem, quando cai a noite eu sou 
refém 
E ela me faz tão bem, sem você não sou 
ninguém 
Hoje eu vou me entregar, trilhar com você  
Pra onde você for 
Pra que lógica quando se vê que é o amor 
 
 
 

herói  
Um medo que corrói os inimigos de medo 
Seu avião vermelho vai girando entre uma guerra 
que dói 
Um  novo e grande herói  
Que não matava a dedo 
 
E quando um inimigo aproximar 
Ele exerce seu trabalho e o aniquila 
Se precisar correr ele não hesitava e salva logo 
sua vida 
Teoria interessante de uma mente alternativa 
 
E nas trincheiras, pior que no céu, ou no mar 
Lá no alto derrubou cerca de oitenta 
Supersticiosos pra valer colecionava 
Inimigos abatidos e copo de prata 
 
Seu nome era Richthofen, título de às ele obtém  
Seu nome era Richthofen, 
Não tem medo de ninguém  
E quando foi se enganar, lutar e morrer  
Pesar e muita dor 
Barão vermelho, o jovem às aviador 
 

Quadro elaborado pelo autor 

 

O terceiro grupo destacou na paródia uma personalidade da aviação 

relevante para os alemães, que foi Manfred von Richthofen mais conhecido como 

“Barão Vermelho”, devido ele ter pintado seu avião de combate de vermelho. 

Ao justificar o tema, os alunos mencionaram que o “Barão Vermelho” foi 

importante para as vitórias alemãs no ar devido ter abatido cerca de 80 aeronave de 

inimigos durante o conflito. Foi ressaltada também pelo grupo a sua tática de 

combate na estrofe da paródia: “Se precisar correr ele não hesitava e salva logo sua 

vida, teoria interessante de uma mente alternativa”, destacando-a como 

característica relevante para que Richthofen tivesse conseguido tantas vitórias. Ao 

concluírem a apresentação, os alunos finalizaram que embora Richthofen tenha 

conseguido garantir muitas vitórias, ao final, ele não seguiu a “sua tática de guerra” e 

foi ao combate, mesmo sabendo que não havia muitas chances de vencer.   

Ao questioná-los, no final da apresentação sobre a motivação para o tema da 

paródia, o grupo concluiu respondendo que a mesma surgiu após uma das 

abordagens feitas durante os debates em aula, em que a turma viu parte do filme 
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“Barão Vermelho”, o que despertou interesse em saber mais sobre o personagem 

real da Primeira Guerra Mundial.  

 

QUADRO 4- Paródia da música original: E de repente Califórnia, cantor Lulu Santos  

Letra original: E de repente Califórnia    Paródia: Foi na Primeira Guerra  

Garota, eu vou pra Califórnia 
Viver a vida sobre as ondas 
Vou ser artista de cinema 
O meu destino é ser star 
 
O vento beija meus cabelos 
As ondas lambem minhas pernas 
O sol abraça o meu corpo 
Meu coração canta feliz 
 
Eu dou a volta, pulo o muro 
Mergulho no escuro 
Sarto de banda 
Na Califórnia é diferente, irmão 
É muito mais do que um sonho 
 
A vida passa lentamente 
E a gente vai tão de repente 
Tão de repente que não sente 
Saudades  
do que 
 já passou 
 

Foi na Primeira Guerra  
Que se formou as alianças 
Tinha tríplice entente 
E A tríplice Aliança 
 
Alemanha, Itália Áustria 
Formavam a tríplice aliança 
Inglaterra, França e Rússia 
Formavam a tríplice entende 
 
Alemanha se destaca 
 Produzindo armas 
E ela cresce 
Inglaterra, França e Rússia 
Começaram a perder 
 
Porém não tem motivos  
E só com a morte de Francisco 
Que 1914, veio a acontecer 
Foi ai que 
 Iniciou a  
Primeira Guerra Mundial  
  

Quadro elaborado pelo autor 

 

O quarto grupo, destacou a formação das tríplices e o desenvolvimento da 

economia alemã como fatores importantes para o início do conflito da Primeira 

Guerra Mundial. 

 Ao justificarem os motivos para abordarem a formação das tríplices, o grupo 

alegou que a formação das mesmas foi motivado pelo crescimento alemão, 

ressaltaram que o desenvolvimento industrial alemão nos anos finais de 1800 e 

início de 1900, contribuiu para que os países europeus a vissem como ameaça e 

decidissem organizar-se em parcerias com países que viam os alemães também 

como uma ameaça (como foi o caso da união na tríplice Entente de Inglaterra, 

Rússia e França), para prepararem-se para um possível conflito com a mesma.  

 Identificou-se nas apresentações das paródias sobre a temática da Primeira 

Guerra Mundial, a preocupação por parte dos alunos em passarem mensagens de 

fácil assimilação, e o destaque das abordagens feitas por eles, com enfoque nas 

informações que consideraram essenciais para o início do conflito mundial. As 



 26

informações mais citadas nas paródias estão relacionadas com as questões das 

formações das tríplices, o crescimento alemão, as suas vitórias, a morte do 

arquiduque Francisco Ferdinando.  

 

5.2 AS PRODUÇÕES SOBRE A TEMÁTICA DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

 

Os trabalhos desenvolvidos na segunda etapa das produções de paródias 

foram apresentados entre os dias 08 e dia 15 de julho de 2015. Novamente, foi 

aberto aos alunos a opção da formação dos grupos conforme a afinidade dos 

mesmos. Após essa organização formaram-se cinco grupos. O foco das produções 

das paródias variou entre os seguintes assuntos:   

a) As perdas e o sofrimento passado pelos judeus nos campos de 

concentração;  

b) Os medos; a formação das alianças (o grupo do Eixo e Aliados); 

c) A classificação dos judeus como mão-de- obra;  

d) A exaltação dos alemães a superioridade da raça ariana; 

e) A exaltação à pátria;  

f) O tempo do conflito;  

g) A forma de ataque alemão.    

 

Os quadros 5, 6, 7, 8 e 9 apresentam as letras originais e as paródias criadas 

pelos alunos. Na sequência de cada quadro, há as justificativas dos grupos para 

priorizarem os temas abordados na letra das paródias.  

 

QUADRO 5- Paródia da música original: Fico assim se m você- cantora Adriana Calcanhoto  

Letra original: Fico assim sem você  – Adriana 

Calcanhoto 

Paródia: Judeu não merece morrer  

Avião sem asa, fogueira sem brasa 
Sou eu assim sem você 
Futebol sem bola, 
Piu-piu sem Frajola 
Sou eu assim sem você 
Por que é que tem que ser assim 
Se o meu desejo não tem fim 
Eu te quero a todo instante 
Nem mil alto-falantes 
Vão poder falar por mim 
Amor sem beijinho 
Buchecha sem Claudinho 
Sou eu assim sem você 

Judeu sem sua casa, roubaram suas vidas 
Judeu não merece morrer 
Não tem mais nem joia 
Dinheiro ou família  
Judeu não merece morrer 
Por que a guerra não tem fim? 
Já 6 anos sofrendo assim 
Num campo concentrados 
Feridos e humilhados  
Esperando os aliados vir 
Judeu sem sua casa  
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Circo sem palhaço 
Namoro sem amasso 
Sou eu assim sem você 
Tô louca pra te ver chegar 
Tô louca pra te ter nas mãos 
Deitar no teu abraço 
Retomar o pedaço 
Que falta no meu coração 
Eu não existo longe de você 
E a solidão é o meu pior castigo 
Eu conto as horas 
Pra poder te ver 
Mas o relógio tá de mal comigo 
 

Roubaram suas vidas  
Judeu não merece morrer 
O que será que vai acontecer? 
Será que o eixo vai vencer? 
Vão nos asfixiar  
Nessa câmara de gás 
Alemanha, Japão e Itália 
Formaram o Eixo pra batalha, 
Mais ainda tinha a Inglaterra 
Com URSS e tal de EUA 
Aliados ...ganharammmm 

Quadro elaborado pelo autor  

 

 O primeiro grupo a apresentar a paródia sobre a temática da 2ª Guerra 

Mundial destacou na letra da paródia a guerra a partir da visão de o que ocorreu 

com os judeus, seu sofrimento, suas perdas materiais e a desesperança. Essas 

características são identificadas nas seguintes estrofes: “judeu sem casa, roubaram 

suas vidas”, “não tem mais nem joia, dinheiro ou família”; além da estrofe: “num 

campo concentrado, ferido e humilhado”. O grupo mencionou também a formação 

das alianças, tanto as que apoiaram a Alemanha e que faziam parte do Eixo, quanto 

a dos países que foram contra o avanço do Eixo, ou seja, os países que formaram a 

base dos Aliados. Podemos identificar essas informações nas estrofes “Alemanha, 

Japão e Itália formaram o Eixo pra batalha, Mas ainda tinha a Inglaterra, com URSS 

e tal de EUA, Aliados ...ganharammmm”. 
Na justificativa de o porquê da escolha do tema, o grupo mencionou que as 

perdas dos judeus, de suas propriedades, bens e a forma como foram tratados nos 

campos de concentração, como escravos e sem respeito, foi uma das características 

que consideram mais marcantes do conflito mundial, devido ao desrespeito a uma 

população sem qualquer motivo aceitável para essa punição.  

 

QUADRO 6- Paródia da música original: “Cê” que sabe  , cantor Cristiano Araújo  

Letra original: “Cê ”  que sabe – Cristiano 

Araújo 

Paródia: Meu Deus que hor ror  

mor, tenho uma coisa pra te contar 
O que temos pra hoje é saudade 
Mas qual de nós vai procurar 
Um pretexto, um motivo pra voltar 
Foi ontem mas eu já sinto vontade 
Das bocas juntas e o calor 
Do nosso lugarzinho de amor 
Já é tarde, tá frio, é noite, eu sozinho 

Professora, eu tenho uma coisa pra te contar 
Iremos falar da Segunda Guerra 
Os essenciais podiam trabalhar  
O resto os alemães iam matar 
Invadiram os guetos das cidades 
O barulho de tiro era um terror 
E os nazistas matavam sem temor 
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Minhas mãos tão comichando pra ligar 
Final 1504 pra falar 
Ôuô, cê que sabe, amor 
Se a gente fica junto ou dá um tempo 
Mesmo assim eu te espero, eu te espero 
Ôuô, cê que sabe, amor 
Nossa relação tem tudo pra dar certo 
Nós já estamos tão perto, tão perto, coração 
 
 

Era tarde, era a frio, era noite e só tiro 
E o que restava era chorar, e os nazistas com 
vontade de matar 
Ouooo oo, meu Deus que horror 
A raça ariana era um decreto, e honravam com 
sucesso, sucesso  
Ouooo, meu Deus que horror 
Amar a pátria também era um decreto  
E honravam com sucesso, sucesso, dedicação  

 Quadro elaborado pelo autor  

 

 O segundo grupo a apresentar sobre a temática da Segunda Guerra Mundial, 

destacou a situação dos judeus e como foram recrutados para os campos de 

concentração. Além dessas características, o grupo mencionou também a 

importância dada pelos alemães à ascendência ariana, e o patriotismo como 

características importantes referente ao conflito.  

 Ao justificarem o que os motivou a destacarem esses pontos, o grupo 

mencionou que para eles os pontos que mais marcaram na guerra foram a forma 

que os judeus foram tratados, a enorme violência que eles sofreram, desde o 

momento que foram enviados para os guetos, ao momento que ou saíram dos 

guetos, sendo mortos antes mesmo de enviados aos campos de concentração.  

Observa-se essa relação nas estrofes: “Invadiram os guetos das cidades, o barulho 

de tiro era um terror, e os nazistas matavam sem temor”. 

 O grupo também mencionou que a mão-de-obra dos judeus contribuiu para o 

desenvolvimento alemão, e fez menção a essa informação na estrofe: “os essências 

podiam trabalhar, o resto os alemães iam matar”; destacando que muito do que a 

Alemanha conseguiu produzir para a guerra, foi devido a exploração da mão-de-obra 

dos judeus, e de todos os povos que não eram de origem ariana que foram 

explorados como escravos pelos alemães. Mencionaram que não foram só os 

judeus que foram para os campos, também foram ciganos, homossexuais, pessoas 

com alguma anomalia e que não seriam uteis a nação alemã. Além dessa 

características o grupo relatou a importância dada à raça ariana e à pátria como 

colaboradores da política alemã, durante a guerra. 

Percebe-se que o grupo apresentou informações adicionais na sua 

justificativa da letra abordada na paródia, e que mesmo que não tenham sido 

utilizadas diretamente, contribuem para o entendimento da mesma.  
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 QUADRO 7- Paródia da música original: Até você volt ar, dupla Henrique e Juliano  

Letra original: Até você voltar – Henrique e 

Juliano 

Paródia: Até nos salvar  

Aqui sentado nessa mesa 
Só o copo de cerveja é minha companhia 
E essa casa está tão cheia 
E parece vazia sem você comigo 
E hoje está fazendo um ano 
Aqui no meu calendário ainda está marcando 
O dia e o mês, foi a primeira vez 
E o que me prometeu, será que se esqueceu? 
De todos nossos planos, nossos filhos, nosso 
apartamento 
Da nossa lua de mel, do nosso casamento 
Como pude acreditar nesse seu juramento? 
E agora estou sozinho outra vez 
De copo sempre cheio, coração vazio 
Tô me tornando um cara solitário e frio 
Vai ser difícil eu me apaixonar de novo 
E a culpa é sua 
Antes embriagado do que iludido 
Acreditar no amor já não faz mais sentido 
Eu vou continuar nessa vida bandida 
Até você voltar 

Aqui vendo minha tristeza 
Só a sofrência é minha companhia 
Este campo está tão cheio 
Mas vai ficar vazio, se não parar com isso 
Eu estou apanhando  
Estou sendo humilhado, pelo exército alemão 
Na Alemanha se fez o nazismo, desta vez. 
E o que ela prometeu? será que ela esqueceu? 
Ela criou seus planos, pegou nossos filhos, 
“roubou” nossos apartamentos. 
Oh meu Deus do céu, que sofrimento. 
Como o EUA foi acreditar nesse juramento? 
Agora vem guerra outra vez... 
De serviço sempre cheio, salário vazio,  
Estou me tornando um cara desnutrido e 
doentio. 
Vai ser difícil ver o dia de novo,  
Que morte crua. 
Ser salvo já não tem mais sentido,  
Acreditar no perdão me deixa iludido. 
A Alemanha não estará banida,  
Até nos salvar. 

  Quadro elaborado pelo autor  

 

O terceiro grupo a apresentar sobre a temática da Segunda Guerra Mundial 

destacou a situação da população que foi para os campos de concentração, o 

trabalho escravo dentro dos campos e a descrença de serem salvos. Também 

abordou as promessas feitas pela Alemanha no final da Primeira Guerra Mundial e 

que não foram cumpridas.  

Ao justificarem o porquê da escolha do tema para a paródia, os alunos 

referiram a situação nos campos de concentração, a humilhação, a separação das 

famílias, o trabalho escravo, as formas como eram mortos nesses locais, algumas 

vezes lenta, pois recebiam pouca alimentação, ficando doentes e considerados 

inúteis.  

É possível identificar essas informações nas estrofes: “Este campo está tão 

cheio, mas vai ficar vazio, se não parar com isso, eu estou apanhando, estou sendo 

humilhado, pelo exército alemão”. Nas estrofes da paródia, é possível ver as 

afirmativas de como a população que foi para os campos de concentração era 

tratada. Nas estrofes: “Na Alemanha se fez o nazismo, desta vez, e o que ela 
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prometeu? será que ela esqueceu? ela criou seus planos, pegou nossos filhos, 

“roubou” nossos apartamentos” é possível verificar a relação que o grupo fez com as 

promessas da Alemanha a partir do tratado de Versalhes assinado no final da 

Primeira Guerra Mundial, e que não foram cumpridas. Além dessa relação, o grupo 

menciona a situação da retirada dos bens de quem ia para os campos e como isso 

contribuiu para que a Alemanha pudesse investir no conflito. 

Observa-se que o grupo não menciona os judeus na letra. Quando 

questionados sobre a quem a letra se referia, mencionaram que tratava-se da visão 

da população dos campos de concentração, que a maior parte era de judeus, no 

entanto eles não eram os únicos que foram para os campos de concentração. 

 

QUADRO 8- Paródia da música original: Borboletas, d upla Victor e Léo  

Letra original: Borboletas - Victor e Léo  Paródia: Judeus  

Percebo que o tempo já não passa 
Você diz que não tem graça  
amar assim 
Foi tudo tão bonito,  
mas voou pro infinito 
Parecido com borboletas  
de um jardim 
Agora você volta 
E balança o que eu sentia por outro alguém 
Dividido entre dois mundos 
Sei que estou amando, 
 Mas ainda não sei quem 
 
Não sei dizer o que mudou 
Mas nada está igual 
Numa noite estranha a gente  
Se estranha e fica mal 
Você tenta provar  
Que tudo em nós morreu 
Borboletas sempre voltam 
E o seu jardim sou eu 
 

Percebo que o tempo já não passa 
E os judeus estão sem graça 
Difícil assim,  
Era tudo tão bonito,  
Mas voou para o infinito 
Roupas, malas e  
Até o meu “dimdim” 
Agora não tem volta 
O Pacto alemão não servia pra ninguém 
Dividiu todo mundo 
Hitler estava armado,  
Mas ainda não sei pra quem 
  
Não sei dizer tudo que mudou 
Mas nada está igual 
Morria tanta gente magra e 
No campo isso é fatal. 
O Reich tentar encontrar 
Quem não morreu 
Os judeus sempre voltam e  
Esse lugar é meu 

Quadro elaborado pelo autor  

 

 

O quarto grupo a apresentar sobre a temática da Segunda Guerra Mundial 

destacou as perdas sofridas pelo povo judeu, as situações que viveram antes e 

depois de irem para os campos de concentração, e a falta de conhecimento dos 

mesmos, para os reais motivos do início do conflito. Além desses focos, os alunos 
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destacaram o pacto alemão assinado com os soviéticos, e o efeito surpresa dos 

ataques alemães.  

Nas estrofes:  “E os judeus estão sem graça, difícil assim, era tudo tão bonito, 

mas voou para o infinito, roupas, malas e até o meu “dimdim”, é possível identificar 

as perdas dos judeus. Nas estrofes: “O Pacto alemão não servia pra ninguém, 

dividiu todo mundo”, destaca-se que o pacto alemão com a URSS proporcionou o 

início da guerra, dividindo o mundo entre os Aliados e Eixo.  Além dessa 

observação, na estofe: “Hitler estava armado mas ainda não sei pra quem”, o grupo 

faz menção ao fato de os ataques alemães serem, na sua maior parte, surpresa; o 

que impossibilitava, de certa forma, uma reação efetiva de seus oponentes.  

A justificativa dada pelo grupo, para a escolha da abordagem na paródia foi 

que para eles o que mais chamou atenção no conflito mundial foi o foco alemão 

contra a população de origem judaica, e como o fato dessa população possuir bens 

favoreceu os alemães, já que ao serem recrutados para os campos, seus bem 

passavam para o governo alemão. O grupo também menciona o pacto alemão 

assinado com a URSS, em que definia os passos dados para a invasão e divisão da 

Polônia, como sendo um dos motivadores para que a guerra se torna-se mundial, já 

que ao não se contentar em dividir a Polônia com a URSS e invadir territórios dos 

soviéticos, a Alemanha passou a ter a URSS contra ela, e unida aos países Aliados. 

E o que contribuiu para que a Alemanha conseguisse obter tantas vitórias nos 

primeiros anos de guerra foi o fato de atacarem de surpresas os países, não dando 

tempo para a reação dos mesmos.  

 

QUADRO 9- Paródia da música original: lepo lepo, ba nda Psirico  

Letra original: lepo lepo - Psirico  Paródia: segunda guerra  

Ah, eu já não sei o que fazer 
Duro, pé-rapado e com o salário atrasado 
Ah, eu não tenho mais pra onde correr 
Já fui despejado, o banco levou o meu carro 
Agora vou conversar com ela 
Será que ela vai me querer? 
Agora vou saber a verdade 
Se é dinheiro, ou é amor, ou cumplicidade 
Eu não tenho carro, não tenho teto 
E se ficar comigo é porque gosta 
Do meu rá rá rá rá rá rá rá o lepo lepo 
É tão gostoso quando eu rá rá rá rá rá rá rá o 
lepo lepo 
 
Ah, eu já não sei o que fazer 
Duro, pé-rapado e com o salário atrasado 

A eu já não sei o que fazer 
Eles me pegaram me levaram amarrado 
A não sei mais pra onde correr 
“tô” escravizado, maltratado e humilhado 
Agora vou me humilhar pra “eles” 
Será que “eles “ vão me matar? 
Agora vou saber a verdade  
Se é água de chuveiro que sai de verdade! 
Não tem mais nada, “tô” acabado 
Me levaram tudo o que “eles” podiam 
Só sei que há há há há há segunda guerra 
Só sei que há há há há há segunda guerra 
 
A eu já não sei o que fazer 
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Ah, eu não tenho mais pra onde correr 
Já fui despejado, o banco levou o meu carro 
Agora vou conversar com ela 
Será que ela vai me querer? 
Agora vou saber a verdade 
Se é dinheiro ou se é amor ou cumplicidade 
Eu não tenho carro, não tenho teto 
E se ficar comigo é porque gosta 
Do meu rá rá rá rá rá rá rá lepo lepo 
É tão gostoso quando eu rá rá rá rá rá rá rá o 
lepo lepo 

Eles me pegaram me levaram amarrado 
A não sei mais pra onde correr 
“tô” escravizado, maltratado e humilhado 
Agora vou me humilhar pra “eles” 
Será que “eles “ vão me matar? 
Agora vou saber a verdade  
Se é água de chuveiro que sai de verdade! 
Não tem mais nada, “tô” acabado 
Me levaram tudo o que “eles” podiam 
Só sei que há há há há há segunda guerra 
Só sei que há há há há há segunda guerra 
 
 

Quadro elaborado pelo autor  

 

O quinto grupo a apresentar sobre a temática da Segunda Guerra Mundial, 

destacou as realidades vividas nos campos de concentração alemães, ressaltando a 

situação de humilhação, descrença e desrespeito das populações que foram 

enviadas a esses campos. 

 Identificam-se essas relações nas estrofes: “A eu já não sei o que fazer, eles 

me pegaram me levaram amarrado, a não sei mais pra onde correr, 'tô' escravizado, 

maltratado e humilhado”, em que se destaca a visão de um recrutado do campo, a 

forma de tratamento, e o desrespeito a essa população. Além dessas observações, 

identifica temática semelhante nas seguintes estrofes “Agora vou saber a verdade, 

se é água de chuveiro que sai de verdade! Não tem mais nada, 'tô' acabado, me 

levaram tudo o que “eles” podiam”. Ressaltam-se as perdas dos presos, e ainda o 

desconhecimento a respeito do que aconteceria a eles, quando iriam para os 

supostos “banhos”, como eram chamados quando iam para as câmaras de gás.  

  Ao justificarem o porquê da escolha do tema para a paródia, os alunos 

afirmaram que os campos de concentração representam a pior parte da história da 

Segunda Guerra Mundial, que neles desenvolve-se a pior forma de morte da 

população que não era ariana, ou raça pura, como os alemães julgavam-se ser. As 

mortes poderiam ser tanto quando eram convidados aos supostos “banhos”, e que 

eram na verdade levados para as câmaras de gás, ou de forma lenta recebendo 

pouca alimentação o que gerava a fraqueza e doenças que os levariam a morte. Os 

judeus, ciganos, homossexuais, entre outros alvos dos alemães que eram enviados 

aos campos, eram mortos sem saber ao certo o motivo de estarem no campo. 
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 Ao final das apresentações sobre a temática da Segunda Guerra Mundial, 

observou-se que os alunos destacaram as características dos campos de 

concentração, a visão dos judeus, suas perdas, mostrando como a realidade nos 

campos era dura. É possível perceber que os alunos motivaram-se para procurar a 

situação das populações nos campos de concentração e como para eles isso foi 

marcantes, as imagens, os vídeos vistos em aula, e os que encontraram na internet 

os deixaram muito impressionados, fazendo com que este fosse o assunto principal 

na maioria das paródias.  
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6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

 Ao todo foram produzidas 9 paródias, sendo que do primeiro conteúdo – 

Primeira Guerra Mundial - foram quatro paródias, e do segundo conteúdo - Segunda 

Guerra Mundial - foram cinco paródias. Nas primeiras apresentações os alunos 

demonstraram maior dificuldade de organização nas pesquisas e na produção dos 

vídeos. Isto ocasionou a desistência de um dos grupos na conclusão da atividade. 

Na segunda temática (Segunda Guerra Mundial), todos os trabalhos foram 

apresentados e ocorreu a participação satisfatória de todos os grupos.  

Ao longo do desenvolvimento da pesquisa, foi possível identificar algumas 

conquistas relevantes por parte da aprendizagem dos alunos e que são importantes 

de serem lembradas. No momento da construção da paródias percebia–se a 

necessidade de criar sentido e também ritmo ao que se escrevia. Os alunos 

demonstraram real envolvimento durante a produção, uma vez que ocorria a 

preocupação em combinar ritmo e coerência da letra (ao mesmo tempo), e faltando-

lhes informação, recorriam à pesquisa e à troca de informações com os colegas. 

Juntamente com os momentos de debate em aula, essa necessidade provocou as 

trocas entre os alunos, contribuindo para que o conhecimento fosse desenvolvido e 

despertasse a necessidade de investigação, a criatividade e o senso crítico 

(CAMPOS, CRUZ, ARRUDA, 2014). A busca de recursos, informações que 

auxiliassem na produção de “rimas”, foi necessária toda as vezes que lhes faltavam 

informações compatíveis ao que já estavam sendo destacado na paródia. Esse 

movimento de busca constante de novas informações colaborou para que os alunos 

pudessem construir um conhecimento significativo e relevante, a partir de suas 

óticas (MOREIRA, 2003; CRUZ; CARVALHO, 2007). 

 Na produção do vídeo, percebeu-se que ocorreu novamente uma 

preocupação de encontrar imagens que se alinhassem ao que era mencionado na 

paródia e, nesse momento, novamente verifica-se o protagonismo dos alunos, uma 

vez que como agentes ativos na construção do conhecimento tiveram a autonomia 

de definirem como seria a criação, e o professor teve apenas o papel de auxiliar 

nessa construção (ARROIO; GIORDAN, 2006).   

Durante as semanas em que ocorreram os encontros e os alunos tiveram que 

desenvolver as pesquisas e posteriormente as paródias, na primeira etapa de 

apresentações sobre a Primeira Guerra Mundial, apenas um grupo não concluiu a 
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paródia com o vídeo ficando sem apresentar aos colegas. A justificativa dada pelos 

membros do grupo foi que parte dos colegas não contribuiu com as 

responsabilidades e os demais membros não se motivaram a concluir a atividade 

sozinhos, sentindo-se injustiçados pela falta de colaboração dos colegas, na efetiva 

conclusão da atividade. Na segunda sequência de paródias sobre o conteúdo da 

Segunda Guerra Mundial, todos os trabalhos foram concluídos e entregues, tendo 

100% de aproveitamento das etapas da atividade.  

De modo geral, pode-se concluir que a atividade teve êxito e foi positiva, uma 

vez que os alunos, na sua maioria souberam dividir de forma equilibrada as 

atividades necessárias para o desenvolvimento da paródia e vídeo, despertando 

envolvimento na busca de informações, o senso de responsabilidade, a criatividade 

em produzir uma letra, possibilitando a construção do conhecimento de forma que 

todos os membros pudessem contribuir (TAVARES,2004). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Após a conclusão das produções das paródias e vídeos sobre a temática da 

Primeira e Segunda Guerras Mundiais, foi possível concluir que os alunos 

perceberam uma nova forma de aprender, uma possibilidade interativa que 

contribuiu para a construção do conhecimento (MOREIRA, 2003; CAVALCANTI, 

2011). Mesmo que em menor ou maior grau de envolvimento e responsabilidade, 

todos os grupos contribuíram para que as apresentações ocorressem conforme o 

combinado e apresentaram as letras aos colegas, além da apresentação dos vídeos 

com a abordagem da paródia, e justificaram o porquê de ressaltarem determinados 

assuntos nas temáticas das paródias.  

As apresentações foram o resultado de uma construção feita ao logo dos 

meses de março a julho de 2015, e possibilitaram a percepção do desenvolvimento 

dos alunos, tanto do senso-crítico quanto o desenvolvimento de autonomia, 

negociação, criatividade e conhecimento (TAVARES, 2004). 

 Ao produzirem as paródias, os alunos aproximaram o conteúdo de suas 

realidades, tiveram a liberdade definir a letra que fariam a paródia, o tema que iriam 

abordar dentro do contexto das guerras, aprenderam a negociar com os colegas as 

prioridades dividindo as responsabilidades, e a expressarem suas emoções, 

habilidades desenvolvidas de forma simples e que trouxeram resultados positivos 

para aprendizagem de forma a tornar significativa (TAVARES, 2004).  

Dentre os objetivos traçados para o início da pesquisa, conclui-se que o de 

verificar a contribuição da música em gênero de paródia no ensino e aprendizagem, 

o identificar que a construção das paródias com vídeos temáticos, pode gerar a 

aprendizagem significativa e motivar os alunos na construção do conhecimento, e o 

de demonstrar que esses recursos efetivamente oportunizam a aproximação dos 

conteúdos abordados em aula, à realidade dos alunos tornando a aprendizagem 

prazerosa,  foram alcançados.  No entanto, alguns limitadores impossibilitaram o 

desenvolvimento de uma atividade plenamente satisfatória, uma vez que nosso 

laboratório de informática não funciona de forma que pudesse dar suporte aos 

alunos nas pesquisas, na produção dos vídeos, áudios de suas paródias, além 

disso, poderia ser uma atividade que integrasse mais de uma disciplina, como por 

exemplo, língua portuguesa para desenvolver o gênero de paródias em aula. 

Todavia, durante o mesmo período que ocorreu o trabalho, os alunos ficaram por 
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dois meses sem professora da disciplina de língua portuguesa. Parte do 

desenvolvimento da pesquisa e das produções das paródias foi realizada fora da 

escola, e o celular auxiliou em diversos momentos, seja na investigação, na 

gravação do áudio das paródias, e também nas produções dos vídeos.   

Ao desenvolver as atividades, tanto de pesquisa, quando de produção das 

paródias os alunos envolveram-se de forma divertida na construção do seu 

conhecimento, aprendendo com as dificuldades de negociação no momento da 

definição pelo grupo de o que deveria ser priorizado, dificuldades de produzir o 

vídeo, uma vez que tiveram que encontrar alternativas na produção e recorreram a 

programas que estão habituados a utilizar no celular, como vivavídeo, videoshow , 

que são aplicativos de celular conhecidos e utilizados por eles, de forma a 

desenvolver a autonomia e a criatividade de forma positiva. 

A despeito de eventuais fatores limitadores, percebeu-se que o uso de 

paródias apoiadas na tecnologia promoveu a construção do saber, verdadeiramente 

motivando os alunos. 

A partir dos conhecimentos desenvolvidos durante curso de mídias, foi 

possível aprender o quanto as diversas multimídias podem contribuir para a 

construção do conhecimento dos alunos; melhorar o rendimento nas atividades 

escolares e transformar a aprendizagem em algo mais positivo. Após a conclusão da 

pesquisa, pretendo dar continuidade ao projeto aprimorando a ideia da utilização de 

paródias no ensino para promover o envolvimento dos alunos, não somente os anos 

finais do ensino fundamental, mas também no ensino médio, auxiliando-os para que 

se envolvam mais na própria construção do conhecimento. 
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ANEXO I 
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ANEXO II 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO DOS ALUNOS   
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